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xiste a epis temologia da sapientia cordis. Pascal m o s t r o u 
m u i l o hom c o m o a razão l e m razões q u e a própria razão 
desconheço. Depois dele virá não só a intuição da q u a l 

üergson se encarregará de expl icar , m u i l o antes coube a K a n t 
d e f i n i r o i m p e r a t i v o categórico da razão prática. A n t e c e d i d o s 
pelo A g o s t i n l i o santo de ego dico iii corde vero íjuod seio. 

M a s o f e n o m e n i s m o kant iano da incapac idade da razão enten­
der as essências , coisa-em-si, accessíveis ao conhecimento ape­
nas os fenômenos , já u m a g r a n d e larefa, o f enomenismo é i n s u ­
f ic iente aos o lhos d a fenomenolog ia , mais u m a u t o p i a racionaíis-
ta. Expressivo e s intomát ico o seu it inerário. 

E d m u n d H u s s e r l começara c o m a dissertação d o u t o r a i e m M a ­
temática, Coiilríbiiição ao Cálculo das Variações, e m seguida a tese 
de habil i tação ã l ivre-docencia Sobre o Conceito de Ntitiiero, depois 
a té u m a Filosofia da Aritmiftica. Mas Husser l p r e f e r i u não seguir 
u m c a m i n h o análogo ao de Ber t rand Russell e A l f r e d N o r t h 
Whitehüad c o m os Principia Mathematica. É que Husser l logo 
percebeu a insuficiência d o q u a n H t a t i v o , embora m a n t e n d o o 
m e s m o r i g o r anahi ico nas suas seguintes análises qua l i ta t ivas , 
ao c o n t r á r i o d o p o s t e r i o r h u m a n i s m o d i f u s o de l í u s s e l e 
W h i t e h e a d . Franz ISrentano, nada menos que u m escolástico, u m 
aristotél ico, s u b s t i t u i u B e r n h a r d Bolzano professor de M a t e m á -
Hca, c o m o o r i e n t a d o r d e H u s s e r l na U n i v e r s i d a d e de Viena de 
princípios d o século X X . 
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Brentano c o m e ç o u revelando- lhe a d imensão d a interKrionalidade 
d o raciocínio: toda consciência d e u m objeto e t o d o objeto co­
nhecido é objeto de u m a consciência , o u prkm da correlação 
u n i v e r s a l . I - correlação e m m i n i o s e maneiras di ferentes confor­
m e as consc iências e os objetos. O q u e parecia óbvio era, porém, 
u m a re tomada de c a m i n h o e m m e i o ao paral isante p o r q u e satis­
feito auto-suf ic iente c i e n l i f i c l s m o pos i t iv i s ta da época . 

A intenc ional i n t e r s u b j e t i v i d a d e ev i ta r ia o so l ips ismo. O cogito 
cartesiano seria insuf ic iente , há m u i t o s seres h u m a n o s há m u i l o 
t e m p o antes de nós, esclarecendo-nos, preparando-nos , O ho­
m e m é u m ser-com-outros, Mit-ácin levado adiante por I leidegger 
d i a n t e da objeção de Sartre: " A essência das relações entre cons­
ciências não é o Mit^ciii, é o c o n f l i t o " . 

D i l e m a em p a r t e r e s o l v i d o p u l o p ó s - m o d e r n o Jean- l - rançois 
l . y o l a r d : "a invest igação sociológica dir ige-se não às m o d a l i d a ­
des reais d o Mitscin, mas ao q u e dessas m o d a l i d a d e s pensam as 
i n d i v i d u a l i d a d e s sondadas" . 

Aí, na c i são entre razão teórica e razão prática t a m b é m e m 
H u s s e r l , o d e s c r i t i v i s m o fenomenológico , m e s m o c o m a a m p l i ­
a ç ã o social d o eu pensante, expressa-se no final das contas c o m o 
mais u m a busca d a apodíc idade . D o n d e M e r l e a u - C o n t y c o n c l u i r 
q u e "o m a i o r ens inamento da redução é a i m p o s s i b i l i d a d e de 
u m a redução c o m p l e t a " . O impasse l e m de ser r e s o l v i d o mais 
u m a vez pela v i d a e m s i , "a v i d a t i ra sua v i d a d o seu próprio 
f u n d o e jorra d o seu próprio ser", já o d i z i a e d e m o n s t r a v a - o 
Mestre Eckhart desde a I d a d e M é d i a . 

C o u b e a M a x Scheler ir m u i t o adiante de E d m u n d Husser l na 
crítica ao a yriori f o r m a l e m obra c o n t u n d e n t e m e n t e i n t i t u l a d a ü 
Forriiali^tnii ua Elka e a Ltica Material das Valores. A s contr ibuições 
da intuição e d a experiência para isso têm de ver-se considera­
v e l m e n t e a largadas c a p r o f u n d a d a s . Para Scheier, no ensaio 
hisloriográfico de idéias A filosofia Alemã no Presente, a d i f e r e n ­
ciação cscolástica entre essência e existência deve ser prefer ida à 
kanl iana entre essência e aparênc ia , u m dos ecos das l ições de 
Brentano a Husser l . Mas acrescenta-lhes Scheler t o m a n d o n o v o 
r u m o , não só inte lec tualmente a essência d e v e ser p e r q u i r i d a 
v i t a l m e n t e c m concreto a ex is tênc ia , a l é m de abstratamente . 
Scheler não vaci la nas Tentativas de uma Filosofia da Vida e m re­
correr a Nielzsche, r>il lhey e Bergson, r u m o a u m a fenômeno Io j^ i . i 
dos s e n t i m e n t o s e m Essência e Formas da Simpatia, a p ó s a 
fenomenologia ideal husserliana. 

N a l inha d o Mitscin, ser-com e m suas úl t imas conseqüências 
afetivas, Scheler v a i ao Mitgcfiihl, s e n h r - c o m a com-pa ixão d o 
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Mitleid, no a lemão Lcideiischaft a paixão p r o v é m da d o r . C o n ­
dolência concreta, não o Nach-fühien, sentir-se após César c o m o 
se fosse César , u m a " m í m i c a " o u " p a n t o m i m a " d o real v i t a l . 
A s s i m Scheler, mais f u n d o que K a r I Jaspers e M a x Weber , marca 
a fogo c o m paixão, ad iante d a própria com-pa ixão , a introjecção 
v i Ia lista. 

Daí a m a i o r f e n o m e n o l o g i a scheleriana dos sent imentos , Orão 
Amoris, p o r extenso: Significação Normativa a Descritiva do Ordo 
Amoris, " p r o b l e m a central de t o d a Ét ica" ; " O cerne m a i s f u n d a ­
m e n t a l deste ethos é a o r d e m d o a m o r o d o ód io" . " O ser h u m a ­
no é u m eus amaiis, antes de u m cns cogitans o u ens volens". 
Scheler não teme recorrer a Bossuet: " O ódio , que a lguém sente 
contra u m a coisa q u a l q u e r , v e m apenas d o a m o r p o r o u t r a coisa; 
ode io a e n f e r m i d a d e p o r q u e a m o a s a ú d e " . 1'rojeção d a inexis­
tência a u t ô n o m a d o m a l , ausênc ia d o b e m segundo Santo A g o s ­
t i n h o . 

Até a Pascal acrescenta M a x Scheler as razões desconhecidas 
peia razão c o m o as cores invisíveis para os cegos, os sons i m p e r ­
c e p t í v e i s p a r a os s u r d o s . " C o r r e ç ã o " , s e n t i m e n t o 
fe no me no lógica mente descr í t íve! c o m rígor, Inbe^riff, idéia re­
côndita , i n s t i n t o da verdade inscr i to no mais ínt imo d o ser h u ­
m a n o a q u i c o m o K a n t v i s l u m b r o u , mais visto p o r Scheler como 
" u m m u n d o tão vasto, tão poderoso , tão r ico , tão harmônico , tão 
d e s l u m b r a n t e m e n t e claro q u a n t o o da A s t r o n o m i a Matemát i ­
ca.. ." D a í u m j o v e m sacerdote , K a r o l W o j t i l a , e m p r i m e i r o 
d o u t o r a m e n t o , o de Fi losof ia na polonesa U n i v e r s i d a d e Católica 
de I . u b l i n , c o m a tese Indagações sobre n Possibilidade de construir 
a Ética cristã sobre as Bases do Sistema de Max Scheler, conc lu i r , 
m u i t o antes d e t o r n a r - s e Papa J o ã o P a u l o I I , t r a t a r - s e o 
schelerismo de u m e m o c i o n a l i s m o buscando bastar-se a si mes­
m o . O próprio Scheler acabaria vít ima disso. 

N a sua úl t ima obra , impress ionante c o m o quase t u d o que escre­
v e u , senão a inda mais, A Situação do Homem no Cosmo, Scheler 
leva o v i t a l i s m o aos extremos d o pante ísmo natural is ta , embora 
sempre m a r c a d o pela exis tencial idade agônica que faz falta ao 
r a c i o v i t a l i s m o de Ortega y Gasset e sobre a iber icamente e m 
U n a m u n o . 

E m A Situação do Homem no Cosmo, Scheler teme a d e s o r d e m 
f i n a l t a m b é m no h o m e m , "é o caos que paira por trás d a lei 
f o r m a l m e c â n i c a " ; "o mais poderoso , que existe no m u n d o , são 
os centros d i n â m i c o s d o m u n d o inorgânico como mais baixo 
f u l c r o destes i m p u l s o s , 'cegos' às formas idea is " , " forças que 
b r o t a m das esferas vi ta is dos i m p u l s o s h u m a n o s " , imprevisíveis 

Síntese Nova Fase, Belo Horizonte, v. 21, n. 65, 1994 4 0 9 



e inconiroiáveis a l é m d o que a té Freud e a Psicanál ise i m a g i n a ­
r a m , uma espécie d e desencadeadas energias lectônicas d o id 
a t r o p e l a n d o o super-ego, ins t intos fora d o domínio da c u l t u r a , 
de qua lquer c u l t u r a : "E impossível (...) u m a luta direta d a p u r a 
von tade contra a força das pulsôes" . "Temos, então , u m a a n t r o ­
pologia filosófica e u m a a n t r o p o l o g i a teológica (]ue não c u i d a m 
de entender-se — não IÍISJXVÍ/ÜM de uma idéia unitária do homem", "o 
h o m e m é u m a incógnita que p o d e comportar -se ' aber to -ao-mun-
d o ' e m escala i l i m i t a d a " . 

E q u e "o ser h u m a n o pode sempre ser menos o u mais q u e u m 
a n i m a l ; nunca, porém, u m a n i m a l " . O contraste e o c o n f l i t o não 
sào entre c o r p o e a lma e s i m entre espíri to e v i d a , a História o 
seu embate. C á estamos de vo l ta ao eterno tema fáusi ico, qua l o 
mais i m p t i r l a n t e , conhecer o u v i v e r , tema existencial imerso no 
tema ontológico hegeliano: q u a l o maior , q u a l o mais abrangente, 
o ideal o u o real? ... 

E d i l h Stcin e M a r t i n Huber c o r t a r a m este nó górdio c o m a fé. 
M a x ScheliT m o r r e apegado à grandeza, mas l a m b e m à miséria 
d a Fi losofia : " D i z e m - m e , e c o m efeito m e t e m d i t o , que não é 
possível ao h o m e m trazer e m si um i n c o m p l e t o Deun e m v i r - a -
ser. M i n h a resposta a isso é q u e a Metafísica não é n e n h u m a 
empresa de seguros para homens fracos, necessitados de a m p a ­
r o . Ela já pressupõe u m poderoso e a l taneiro sent ido de h o ­
m e m " . 

M e l h o r q u e a conc lusão de Scheler é, c o n t u d o , a de Peter W u s t 
no belo, s inlél ico e l amentave lmente pouco conhec ido Incertein 
e Risco de c irculação p r i n c i p a l m e n t e no m u n d o cristão de l íngua 
a lemã, l i v r o de 1936, época terrível de preparação d o nazismo 
para a Segunda C u e r r a M u n d i a l em breve batendo às portas. 
Daqueles tempos , a inda mais dos seguintes, pôde KarI Jaspers 
d izer : " U m a atmosfera i m p r e g n a d a de per igos paira sobre o 
ú l t imo século: o ser h u m a n o sente-se a m e a ç a d o " , 

Jaspers alegava que "o o r g u l h o das idéias universais de hoje e a 
presunção ( d o h o m e m ) c o m o senhor d o m u n d o — que crê p o ­
d e r a justá-lo segundo sua própria v o n t a d e c o m o o v e r d a d e i r o e 
m e l h o r — estendem-se a todos os l imi tes , l imi tes que se a b r e m 
para fazer sentir a pressão exercida p o r u m a consciência de 
impotênc ia " . W u s t respondia- lhe , e a H e i d e g g e r no q u a d r o d a 
f i losofia existencial , que "o h o m e m a t u a l reconhece c o m o u m 
grandioso engano a o r g u l h o s a fé a u t ô n o m a d o i l u m i n i s m o " . 

W u s t parte da instrínseca imprec isão iUnstimtnigkdt) da v i d a 
h u m a n a , inseeuritas h u m a n a q u e nos faz " in tranqüi los n ô m a ­
des" e m " r e l a t i v o equi l íbr io " , d o n d e "a inconsistência de todos 
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os ordenamentos cr iados p o r n ó s " . A o contrário dos an imais 
i rrac ionais , a n i m a l securum, o a n i m a l rac ional h u m a n o é a n i m a l 
iiisecuruin: de u m lado a l imitação e p r e v i s i b i l i d a d e dos inst intos 
p u r o s ; d o o u t r o a imprecisão e a i m p r e v i s i b i l i d a d e , o risco per­
manente , a aventura d o espírito c o m o ameaça à paz da a l m a , 
t emor m a i o r de L u d w i g Klages ... " N o desamparo da sua d u a l 
existência devemos buscar a m e d u l a da sua inseeuritas. "A con­
seqüência de t u d o isto é que o ser h u m a n o , na s i tuação e m que 
hoje se encontra, é no f u n d o da sua essência u m ser 'sem pá­
t r i a ' " , Homo Viator no sent ido t a m b é m cristão de Gabr ie l Maree i , 
de volta à Casa p o r i t inerários perigosos, cheios de riscos. " A 
inseeuritas é o cenário d o risco e da dec i são" . A f i losofia da exis­
tência i n c l u i o próprio dec is ionismo de C a r l S c h m i t l , como o 
reconhecia Sartre n is to corajosamente, 

Q u e sempre se combata "o escândalo a b s o l u t o " d o " inte lecto 
í m p i o " , conc lu i Peter W u s t , i m - p i e d a d e c o m o ausência de c o m ­
paixão, de co-existencial idade intensa e p r o f u n d a m e n t e v i v i d a , 
esta a fonte d o pensamento realmente v i v i d o . 
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